
/ hrtp.z/www.capritec.com.br-artãô ht

Caprtnocultura de carne, produtos e mercado

i.m qU1lqt;er 1,!Pi) de 11{]r(lne:Jóc'c ':;2i~.~:_'rés ~')s·requisitos básicos para .:j
sUUc':::~O. d (llk,:!irJade cio p"o(1ul:), :j F~;r<tI:!jd(jde na oferta e a cornpentívrctade
no pr(.'ç(~', No UiS<) ,j,i cap;",lOlU::,i.j«' uC carneco semi-ártdo nordesnno. !iâ

-'Ilild,) Ui/i') qWé':tJe que prt'cic,d (li" llf'i0 melhor derinição. o que oferecer dO
me rcado ? t.ste tem sido um i,Círki pi<3tlG.lmente ausente nos numerosos
-ver-tos que reaL7;',uOS sobre-a ;:;ti'iirjd(j~. Não se dispõe air-da de uni unico
estudo da cadeia produtiva do ceprmc crn que seus pontos criticos ter+iam
sido ;Ief!n!d()ç~( i:C,fl que os volumes de pr· HJ'.lÇão e seus mercados de destino
tenhan" sldo ClI!1"(,'1S,::;nacios, ou em Cl!/,~cenários e tendências tenham ':;Iek,
elal ,(''''--;',ri,.."", tO': I'] "("':';'CL','''/IÜ ••zc e- '11'1.:~ ,rl"~'ll-' 11",.'''1'' clara do oue realme II+"e "'C.,'-"",,(: .. __ I, •. f..I.I,J'. t':"' ...~~">_I_. i"':.Ik •.. .,._.' •..... ~ .. 1':>. U _"II:;:~ _c .\...\ C_.')'L.,.

crescente mercado vai demandar n\~1i~; ar.ii,:,ntc Por enquanto ele ainda ('~.U
r1<:",itdrj(~O ov- i',;) DL'r [)oeJc" seT ',~~I ;<:;:::,"'::',,-3;' ern cJlbpi"; ao me-nos. d nr:r)er :
do aiimat. rV'!d~;, isso pode c::!n·".:::'".~ar<-I ll)u..1ar- ,:1 curto prazo. O futuro d<.1
dtjv:d~:1t.-i(~ VDi d(.;.pe~,j;:~rd:) O~':-'U i;~-' éI(.~~ít,;I":';:,j.Jdos ·::.c....us nroduro-, nos ~Jra;-~(e.;~
ccntrcs l..Jrt)ljno~ í\J~!(~so CCf!~3!J(n'.·} ,~.:_~:Tr_ç_d .j se expandir rap. Jemcntc e.
tA~rt.d!)l.:--qtt~lC{)f;siJn)hlor.;~'~'\ 1~(,l'·~c>dqF'llt,-::, (~d i uaior cOj"llpptic~.)o com OlJ1Td:"

UitT\fS P(t.·ssiondrAo por r"-G;:I'.:::Jií11('!':tL)~· r;l':~ISrigorosos tarnoern CC:i';'\ os
capnJ·~\..)<",.

I
-> LniL"cíG jl. ::;.ord0,fradt1rnenl.C j5 q"'-<1nçd:l;os al~:F) no seror d(~ P"'OCCSSZ'Hll(;'''rt.O.

:Tií ~ :'j ~;lq ~.'!;;1f;~li'r,d~ (-jlq~~n:i;;lu:Jt-~~•.l ;urq:.:--. l-ljCldfidu d of~rtd d,'~pruc1utf.]., cL"

í leiP~,~;r1,.!ua!;d..ilIC ~)anltárial prin(j~)(_~;irr::.~"r~tc par21 supennercados 1~1

(es~(:L.r'·,1:-;tr:-·~~osn~r".i~~~·7~1(1C'·<.~. c:-~ (U,·t-lll!~~::~"t} ;"_~I)nstltuen! o ::(-:,:~)i 'lento r "!21iS
c,..:q-; j; ,31j L~".i(L) ~~ 1':'::lI~) /~ t '.:d I f11::':~cl:) t',,<r nol .:.~!,:.0 c gc renci a irn _n t.2 ij.3 .~ade' êl

IH'jCtlJtiV'l. rejo ·,.,;q!'Íi.~!';to pn,(Ju;-i"ro, dUl7"""'f da disporubitidade tec:'o:o~~i\:<·,.
~1,1,qCt:dL,al c; iCL'IJe dc, abale' d!Y~1"ll;ia:::. 1;5-18 meses para 4-(} meses, a
dfJ,opridç50 d",;~.<:,:\',; tf.lUIUIG9'·:S· ;lpk)', ';~.()r;ilocuitores E':aír.da um P,'U( eS"!'

bastante iC'J'ltC, carccondo de UI'(\ i'rogri:l n,:' de opero mais aoresstvo em
termos ,je ;Im t.redito nld!s. vj~(.ILld<ÍC: 2 d<' .Ilild assistênr Id j'éU1IU< ITI<1!')

abranqente t? qualificada.

í.m termos de qua1H.:Z4de dz~carne :=L1P;jj)~, cstamos, d:~ urr.a ["T)aneira ''dr !-t~ll

ainda flei ·~í.:.t~}·:!~)c;·? pe(~r';'-!" ~Jic~ n:..-:sn! .e-r O:~ 'lep1 d questão f:!~"nept(jr c,::
abale cL,lndr-s·Un'.),. C}Sli~T;a;,10 r~rY! n .:1!S GC gOl)',] de; abate tota: r··,jurn,) Sit!.!C1C21C
rtessas. falar e!i (i.../ai:cj.:::;(\E:'''.) :--·~r::~.i.I~~;:qS, (·();-;'I(i sibor, r-ldC'e~? r< <~UCL ;t2n"'!f'1 ')J de
formas de 'Jaiorizdçãu dos ;~;('S':jC"::;qroduLG~., t~ptCC1S corno ti \I~"'aíltê~ p:ltati,ói.;'j

pod,~ pareo-r I j n mero é~Xt-'f\ÍLio ;)~, 'Tt;' in!qÇ! ra. j a ":' t<-'ill 1'10, pore: d ,Je
começarmos a separar o qt..!(l I":'~ cap '!n~::::-io que ó ovino São ~s0écl0S
diferentes, pdr;;l sel'erl'l CfI3d,j:'., SOl::SI':rf ..milS d:stintos e para crere. er ~j(,;(j:"C's

difi?rCiiClclcJü'S ;./ara o In{~r(ãG(:~ \~-; reSlà'jr·ar·!te:.~ tipo "bode rlss(":tdu " onde. ~'h:T;

vr-rc1cde. o nro~L!t!.3~~L!i"l~~l.-Ylí(~ ) e o (J\;.i:-1(~•. (~Hl~.t tuem uma rorma :;:10
ínt~í:c:f'n,:11 dE ~.H·"',~pdqa!H.L:J,~;ngallo~d q ié pr~Cll)(.! St~r urgt'flt-~Inent~~ ·..~c:ibj~L:~A
i:!i:~lcs ;j,=1:/,)S 'l~jC P(~c!ccausar aos futu;~·.)S mercados \.10::'\pr: autos tanto
C~;lurHh ;. «-)1",'1(") Gv'IlIOS. '-"""

l,"-4'\1 ~'t}n~~{) '1 i.!..."~:·.'i,jera! 11.~ 1~5.t:~)tl..l.li).;.l (Jo~·, :jqr J';~qucios de5t:·a~';l dU(~5 .f'spet !e···.

são d:J poss.ve.: ;-1:)·1cla";rj';. !\lO i.:::' "1\ H'~r!Jc. ~~arect2 haver U!Ti rnaíor uoteflcI2:!
;;,jtZ, ,) cO!hoiiddt)ío, d IliilC)O pr;J7,O, (j,:~ caprtnocuttura, corno dgropeçJocio, do
que. rucsrno, (Ia ovtnocultura. embora a car!!e ovina seja atualmente muito
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mais bem ó(f:~jta (' a espécie tenha urna t'r~';iior capacidade de resposta à
condrcões me.noradas de criação, os produtos ')vL os, por tenderem a urna
maior slrrutandade com 05 de outras reciões (não apenas dos países do
i"lercosl.Il, tradicronars produtores, ruas tarnbern UJ Sul, Sudeste e
Centro-Oeste. onde à atividade põssa :)Q( uma fase de forte incremento),
deverão encontrar maiores diticu!d~1:Í2:::. di" rornpetir com e';sa~, reuiões. f'ln
termos de custe, de produção .. A,capríncc,Jitv;""i de carne. pela sua 'róii>
adaptabilidade à caatinça, pelo sei" maio: pote,Klal de oferecer produtos
realmente diferenciados e ma.s aSSOi.YWOS à uma identidade terrttoriaí. <:i
:Jn,a cultura local. tcría ma-s c'iences de consolidar um espaço próprio na
mercado, mesmo considerando a ameaça ,jo~, demais tIpOS ele carne (bovina.
suina e de franqo): Precisa para isso desenvolver um trabalhe cruenoso ele
melhoria nos padrões tecnoloqrcos ele produção e de vatorizeção dos produtos
rcglcnalizillios que vai oferecer ,:10 mercado.

r
A. Princípio, seria possí fE! pensar no aproveitamento de genótipos nativos
[",ata produztr cabritos cruzados pd1"d db:-jte (peso vivo de 2'": a 30 kg dOS 6~~
mesos). (,,~,P! '.10';.3 menseqcm mercadolé ~1:ca fundamentada em SUdS

'F,ail(Í(lde.J nutritrvas (menor quailtiddd~ d~ gfjrdUíaS subcutânea e
.ntrarnuscular, n1pl1l;-e:.· ttGi"'::'':. de ;...,·.iesterol e de calorias que as outras
carnes) I oíDa rk,léfJtICé:<' ;:sa bor Cl racterrsnco, maciez e sucu lência) f san ita nas
i ngorC!SO controle hig!ên!co-San!L~riO na produção, prccessamento e
;;ornp'fc'iJ'17ZH,dO, e Uf'!:Jr res;-';lt;".;dO (cortes especiais resfriados ou
((JnÇjclado~" embalados à vácuo seios de origem e de qualidade).

I

Outros produtos, como O~; f~ITibutick;~'E:: os defumados. constituem também
r tternativas, embora um pouco mai- IlIllitiJlj~S, ic'l oue devem constituir !!Id.:>

"nichos de mercado" ou por, de alqurna forma, terem também de comperv
com os embutidos e defumados (mesmo de espécie. distmtas) de giq<.ifltes do
mercado, como ti Sadia e a Perdiqào, /

.A.opção do "cabrito mamão" (rabritos (!e leite abatidos aos 40 70 dias),
apesar de imphcar questões de hánítos ahrnentares, geralmente exigentes em
tA""IPO para mudanças. e urna altemat.va oue pode apresentar, a médio c
lonqo PldLOS{ um interessante potC:l~cj2d pelo que poderia, desde já., começar
rl ser trabr.I!11r.:dc;./

Em resumo, ô caprmocultura d~ ..,J(~;Cd~ !\JtJr-d~~~te, apesar da de.r.anda
insat isfelta c crescente. tem a i~Yla ,.;,1 1":-'19;:' período r:. 1_«rcorrer ~>:.rJ
conq li i..,t ar SE~'..I próprio !Tl':"t"c')ljc' ! li' r,:,; J ::jD e '.:e ! redei ;cia r à uarnc Ii'rl)~Z) (\(1

mercado (,"lcional c aré mesmo no intF'l2Clona!. i~E'sse canunho. terá ':1 ,C"

satisfazer os pre requis-tos de aumento ele produtividade bioloqrca e
econónuce ..:ios principais fatores de prc-du,;ão e de melhona da quahdadc dto
seus produtos. c:;bi~tl"'os d!flcei", dé dtirlG'r SP',-,] urna simurtánea melhoria nos
padrões de ocrenclamenro de suas unidades pr-odutivas e de maior articulação
entre os cJ!"/21:';')S componentes J-'j cadera produtiva.

GUl.MAf\lnEí":> FiLHO, C. ~''YI--)~n.o- ch. C2a/vn€) ~~ .e ~
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